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O objetivo deste trabalho foi descrever a área de delimitação geográfica dos cafés do Planalto de 
Vitória da Conquista para a Indicação Geográfica (IG), com Denominação de Origem. O recorte espacial 
destinado à IG levou em conta o Planalto de Vitória da Conquista, que abrange 22 municípios, dos quais 19 
no Estado da Bahia e 3 no Estado de Minas Gerais com área de 14.863 km². As unidades geomorfológicas 
demonstraram o recorte do planalto cimeiro que levou em conta as curvas de nível, que caracterizaram o 
relevo da região, com destaque para altitudes acima de 700m, em que foram definidos o clima, temperatura e 
pluviosidade da área delimitada para a IG. As condições geoambientais da área delimitada são favoráveis à 
implantação da IG com Denominação de Origem, pois o café e sua qualidade são oriundos dos fatores 
naturais da região aliados aos fatores humanos. 
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GEOGRAPHIC DELIMITATION TO THE DESIGNATION OF ORIGIN OF THE 




The aim of this study was to describe the area of geographical boundaries of the cafes of the plateau 
of Vitória da Conquista for a geographical indication (GI), with the designation of origin. The clipping space 
for the GI took into account the Plateau of Vitória da Conquista, covered 22 municipalities, 19 in the State of 
Bahia and 3 in the State of Minas Gerais with 14,863 km2. Geomorphological units have shown the clipping 
of the top plateau that took into account the contours, which characterised the relief of the region, with 
altitudes above 700 m, in which they were defined in the climate, temperature and rainfall the area bounded 
to the GI. Geo-environmental conditions of the delimited area are favorable to the implantation of GI with 
designation of origin, because the coffee and its quality are from the natural factors of the region allied to the 
human factors. 
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A implantação da cafeicultura, no Planalto de Vitória da Conquista, marcou o início do agronegócio 
na região a partir de 1970, e atualmente o Planalto de Vitória da Conquista se destaca como o maior produtor 
de café do Estado da Bahia, com produção correspondente a 72,7% de todo o café arábica produzido no 
Estado (CONAB, 2016). 
No Brasil, verifica-se nos últimos anos avanços importantes na afirmação das Indicações 
Geográficas (IGs) como uma opção de padrão de qualidade e de valorização das atividades do campo com 
sustentabilidade (MAPA, 2013). Vieira et al. (2012) creditam às IGs, a possibilidade de servirem como 
instrumentos para valorizar e atestar os níveis de qualidade e as singularidades regionais de produtos 
relacionados a fatores naturais ou humanos, de uma área geográfica delimitada, influenciando no 
desenvolvimento territorial. 
De acordo com o INPI (2013), dentro das IGs, a denominação de origem refere-se à um nome 
geográfico de um território na qual se realiza a produção e/ou a transformação do produto cujas as qualidades 
e/ou as características se devem exclusivamente ao meio geográfico, incluídos os fatores naturais e humanos. 
A denominação de origem visa proteger, através de um nome geográfico, um produto único e não 
reproduzível em outra região (MAPA, 2013). 
Nesse sentido, os critérios para a execução dos procedimentos para a Indicação Geográfica segundo 
a Divisão de Política, Produção e Desenvolvimento Agropecuário (MAPA, 2016) para o café são altitude, 
pluviosidade, feição geomorfológica e solo. Além disso, o contexto histórico da formação territorial e a 
origem do nome, implicam no processo de definição da região geográfica.  
Diante deste quadro, este trabalho tem o objetivo de descrever a delimitação geográfica dos cafés do 
Planalto de Vitória da Conquista – Bahia, para a Indicação Geográfica com Denominação de Origem. 
 
Material e Métodos 
O recorte espacial para o mapeamento destinada à Indicação Geográfica levou em conta o 
prosseguimento do Planalto dos Geraizinhos, denominação geomorfológica do prosseguimento do Planalto 
Central, que vem do centro de Minas Gerais até o Sudeste da Bahia. Foram utilizadas cartas topográficas na 
escala 1: 100 000 para o recorte espacial, e Produtos do Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), para 
geração dos mapas temáticos correspondentes à análise geomorfológica. O Processamento foi feito nos 
Softwares QGis e MapViewer 8.06 para geração dos mapas. 
 
Resultados e Discussão 
Em termos locacionais, a área da Indicação Geográfica faz parte do Planalto de Vitória da Conquista, e 
encontra-se inserido na região que hoje é integrante do Território de Identidade do Sudoeste Baiano (TISB) e 
do Território denominado Baixo Sudoeste (TBS) (Itapetinga), entre as coordenadas 14° 11’ 6” a 14° 16’ 
46”S e 39° 35’ 45” e 42° 16’ 48" 29”W (SEI, 2015). 
A região para a Indicação Geográfica do Café do Planalto de Vitória da Conquista, abrange os 
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Largo, Cândido Sales, Itambé, Caatiba, Iguaí, Nova Canaã, Dário Meira, Boa Nova, Belo Campo, Anagé, 
Bom Jesus da Serra, Cordeiros, Piripá e Tremedal, no Estado da Bahia e Mata Verde, Divisópolis e Bandeira 
no Estado de Minas Gerais. Nesse conjunto de municípios destaca-se Barra do Choça como o maior produtor 
do Nordeste do Brasil, com 18 mil hectares plantados (SEI, 2010). A área abrangida pelos municípios é da 
ordem de 22.510 km². A área do recorte do Planalto de Vitória da Conquista é de 14.863 km², de acordo à 
figura 1A. 
Aspectos Climáticos 
No Planalto de Vitória da Conquista, a circulação atmosférica geral, aliada ao posicionamento da 
vertente oriental do Planalto, recebe chuvas orográficas que condiciona a temperatura regional, compensada, 
também pela altitude, facilitando as condições de desenvolvimento da lavoura cafeeira. Pode se observar a 
circulação geral vista no recorte da região sudeste do Estado da Bahia, conforme figura 1B.  
Figura 1. A. Mapa de delimitação da Indicação Geográfica do Planalto de Vitória da Conquista - BA, com 
Denominação de Origem para o café. B. Correntes de circulação atmosférica no Sudeste da Bahia. Adaptado 
de Lima (2012). 
 
Em termos gerais, quanto às condições climáticas, Lima (2012) observando a circulação atmosférica 
da Bahia para a região do Planalto, aponta os principais sistemas atmosféricos que atuam no sentido 
sudeste/noroeste, destacando as correntes de sul e oeste e o sistema tropical sudeste-leste evidenciando a 
maior pluviosidade no sentido Ilhéus/Planalto da Vitória da Conquista. Caracteriza-se nessa região chuvas 
definidas de inverno (entre os meses de abril a julho) e chuvas de verão (meses de novembro a março).   
O Planalto de Vitória da Conquista e seu piemonte, situa-se numa área de transição onde as condições 
variam entre os climas úmido, sub úmido e a região semiárida, firmando um corredor de subumidade no 
Planalto Cimeiro. Dessa forma, o fato de apresentar como região de transição, formando um ecótono na parte 
cimeira, se dá em função da dinâmica atmosférica mais geral, marcada pelas correntes oriundas do sul, do 
oeste e do sistema tropical sudeste-leste. Segundo Lima (2012) o fato das altitudes variarem entre 260m a 
1.150m e sofrer a interferência do alinhamento da escarpa do Planalto Cimeiro, características observadas na 
diversidade geomorfológica, isso ocorre, também, no clima, formando manchas do Semiárido tipo BSwh’, 
seguido no sentido leste do clima Tropical de altitude, tipo Cwb e Tropical com estação seca no inverno do 
tipo Aw, segundo a classificação de Köppen (SEI, 1998). Nas altitudes mais altas do Planalto, o índice 
B
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pluviométrico varia de 1.000mm em Caatiba, Nova Canaã, Itambé e Barra do Choça a 800mm na borda 
oriental do Planalto. 
A temperatura regional segue a dinâmica litoral-sertão, com marcas de redução no sentido SE/NO 
variando entre 17ºC e 21ºC, propicio para a cultura do café. Observa-se temperaturas mínimas alcançando 
até 8ºC em meses mais frios (entre maio e julho) (Dutra Neto, 2009). Lima (2012) caracteriza o clima do 
'Planalto de Vitória da Conquista', particularmente na borda leste como tropical variando a tropical chuvoso, 
lastreado pelo efeito orográfico, em função do soerguimento do Planalto Cimeiro.  
 
Geomorfologia 
Quanto à geomorfologia, o relevo do Planalto de Vitória da Conquista contribuiu para a expansão da 
cafeicultura, por apresentar características com serras erodidas, que atingem até 800m e nas extensas áreas de 
topografia tabular e serras marginais. Nesse contexto, o recorte do Planalto Cimeiro apresenta, de leste para o 
oeste, condições geoambientais favoráveis à implantação da cafeicultura nos municípios localizados nessa 
região. 
Na extensão do Planalto de Vitória da Conquista, para a IG, a altitude varia entre 700m e 1.000m, com 
pequenos alinhamentos de serras destacando a serra do Periperi.  De acordo com Lima (2012), a morfologia 
apresenta uma topografia tabular, com características geomorfológicas estáveis. A figura 2A, mostra as 
curvas de nível que caracterizam o relevo da região, com o recorte da área do Planalto de Vitória da 
Conquista, com destaque para o contorno da altitude acima de 700m que delimita a área da Indicação 
Geográfica. Na figura 2B, é apresentada as unidades geomorfológicas, demonstrando o recorte do planalto 
cimeiro, cortando toda extensão da área seguida das serras marginais a noroeste e no flanco oriental. Na 
borda oeste, a mancha do pediplano sertanejo marca a passagem para vertente mais seca onde predomina a 
região de semiaridez. 
 
Figura 2. A. Mapa de Curvas de nível com equidistância de 100 m. B. Mapa das unidades geomorfológicas. 
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A partir da área delimitada, verifica-se que a geomorfologia, condições climáticas favoráveis e a 
altitude, aliadas ao histórico da cafeicultura regional são fatores que contribuem e definem a produtividade e 
qualidade do café. 
Nesse contexto, conclui-se que as condições geoambientais do recorte regional de análise são 
favoráveis à implantação do registro da Indicação Geográfica do Planalto de Vitória da Conquista com 
Denominação de Origem para o café, uma vez que o produto, influenciada pela área geográfica, é oriundo 
dos fatores naturais da região aliado aos fatores humanos, ou seja, do saber fazer dos produtores. 
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